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Resumo 

 
A paisagem da Baía de Guanabara é uma das mais representativas do Rio de Janeiro e muito veiculada 

para a divulgação do turismo na cidade. O processo histórico de sua ocupação é traduzido na 

atualidade pelo patrimônio arquitetônico e natural com potencial para diversificar as oportunidades de 

turismo no contexto atual da metrópole do Rio de Janeiro.  Neste trabalho, a reflexão tanto  se 

concentra sobre  as  fortalezas de São José (Urca) e Santa Cruz (Niterói) quanto sobre os fortes Duque 

de Caxias (Leme), do Pico e São Luiz (Jurujuba) e do Imbuhy (Niterói) que defenderam militarmente  

a  entrada da Baía de Guanabara contra a ameaça estrangeira desde a colonização portuguesa. Neste 

sentido, as articulações históricas são estabelecidas e estendidas  também para o Caminho de 

Niemeyer num esforço de compreendê-lo enquanto um caminho a céu aberto ao longo da orla de 

Niterói/RJ, Sua composição conta com sete equipamentos urbanos que levam a assinatura do arquiteto 

Oscar Niemeyer (Teatro Popular; Museu da Ciência e da Criatividade; Memorial Roberto Silveira; 

Praça Juscelino Kubitschek; Centro Petrobras de Cinema; Museu de Arte Contemporânea e um Centro 

de Atendimento ao Turista - CAT).  O circuito é observável das embarcações que navegam pelas 

águas da Baía da Guanabara e formam um complexo arquitetônico de caráter popular com o objetivo 

de promover a arte e a cultura. Somado a isso, a discussão se concentra também na Baía de Guanabara 

que engloba várias unidades de conservação, devido à sua extensão e municípios que dela fazem parte. 

Neste trabalho, serão consideradas para atendimentos dos objetivos, a análise de três unidades de 

conservação: a Área de Proteção Ambiental de Guapi-Mirim e a Estação Ecológica da Guanabara e o 

Parque Barão de Mauá. Assim, as áreas protegidas contribuem de maneira significativa para a 

dinamização da prática do turismo. O objetivo da pesquisa é pensar a potencialização da Baía da 

Guanabara com destaque para o patrimônio arquitetônico e natural a partir das principais 

características que possam ser potencializadas na atividade turística. A pesquisa é exploratória e 

descritiva sendo realizada a partir de levantamento bibliográfico e organização de dados secundários. 

Além disso, é considerado o apoio de software, QGis para abordagem geográfica. Os resultados 

contribuem para imprimir um laboratório de inovações, em perspectiva interdisciplinar, no que tange 

às percepções contemporâneas do que foi, do que é e do que pode vir a ser a contribuição do debate 

sobre a Baía de Guanabara para o presente e o futuro do Turismo. 
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